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0; PMDB começou a rea-
gir ontem ao recuo admiti-
do pelo ministro da Fazen-
da,luiz Carlos Bresser Pe-
reita, na negociação • da 
dívida externa, reiterando ; 	7 apoio à proposta de conver-
ter,- a um desconto, até me-
tade do principal da dívida 
do Brasil com os bancos in-
ternacionais em títulos de 
longo prazo e ameaçando 
retirar seu apoio ao minis-. 
tto, caso a moratória ve-
nha• a ser suspensa e o País 
retorne ao FMI. 

Os protestos começaram 
pelo líder do PMDB na 
Cobstituinte, senador Ma-
rio , Covas, que pretende 
r•rc(curar o ministro para 
saber por que ele não bus-
eott apoio no Congresso, 
por: intermédio de amplo 
debate, antes de levar sua 
proposta aos banqueiros 
estrangeiros. 

deputado Maurício 
Fruet (PMDB-PR) enviou 
um telex ao ministro, 
lembrando-o de que a con-
venção nacional do partido,  
realizada em julho, condi-
cionou o apoio dó partido a 
posições claras e objetivas 
com relação à dívida exter-
na: O Oocumento aprovado 

convenção, segundo 
Fruet, recomendava a ma-
nutenção da moratória, 
SOM pagamento de juro até 
quê fosse concluído um 
acordo como solução 
alai. angente e duradoura. 

No telex, F'ruet adverte 
Bresser que "no périplo de 
y.'Exa., ministro Bresser, 
ontem a Washington, algu-
Más questões destoam do 
PMDB. V.Exa.. anunciava 
Sua posição não convencio-
nal de transformação da 
diVida em título desagiado 
ou'com taxas de juros infe-
tiOres às de mercado, posi-
çãb que atendia aos requi-
SitOs para um acordo 
abrangente, duradouro e, 
'acima de tudo, viável. Uma 
conversa de duas horas 
com o secretário de Tesou-
r(»hastou para que V. Exa. 
reçuasse, admitindo voltar  

a uma proposta convencio-
nal, com negociações 
anuais, mantendo o Brasil 
na rédea curta dos credo-
res, desperdiçando a opor-
tunidade de negociação que 
a moratória nos oferece". 

No documento, Fruet 
ainda chama de "estra-
nha" a manifestaç'çao de .  
Bresser, ao afirmar que, 
após a negociação com os 
banqueiros, voltaria a esta-
belecer acordo com o FMI. 
O parlamentar adverte ain-
da que, ao desrespeitar as 
teses do PMDB — partido 
pelo qual foi indicado —, 
Bresser poderá perder o 
apoio que vem recebendo 
até agora. 

Alertas no mesmo senti-
do foram feitos por dois 
parlamentares que partici-
param da negociação da 
dívida externa que estive-
ram recentemente nos 
EUA para inteirar-se da si-
tuação. O deputado Pimen-
ta da Veiga (PMDB-MG) e 
o deputado Fernando Gas-
parian (PMDB-SP). Eles 
convocaram formalmente 
uma entrevista coletiva pa-
ra• registrar seu protesto: 
"Bresser não tem de re-
cuar", afirmou Gasparían. 

Os parlamentares lem-
bram que o Brasil desem-
bolsou cerca de US$ 30 bi-
lhões nos últimos três anos 
somente para o pagamento 
dos juros e serviços da divi- • 
da externa e quando reali-
zou a moratória, porque 
não tinha como pagar o 
montante dos juros e servi-
ços, na época calculados 
em US$ 15,1 bilhões, mas, 
na verdade, vem pagando 
US$ 9;8 bilhões deste total. 

O deputado Pimenta da 
Veiga salientou que o parti-
do apóia a proposta apre-
sentada pelo ministro e que 
os banqueiros "cometeram 
um erro tático ao não 
aceitá -la, erro que mais 
tarde poderão lamentar. 
Afinal, esta proposta teria 
o apoio de toda a Nação, o 
respaldo do congresso Na-
cional e não o apoio dado a 
acordos feitos no passado 
por um grupo de pessoas, 
por vias obliquas". 


